
 
                                                    GOVERNO DO 
                                               ESTADO DO CEARÁ 
                                         Secretaria do Planejamento e Gestão 
                                 Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará - IPECE 

 
Relatório da Reunião Acompanhamento do Desempenho do SWAp II pelo 

COGERF 
 

1. Data: 30 de junho de 2011  

2. Horário de Início: 15:20 hs 

3. Local: Sala de Reunião do Palácio do Governo  

4. Participantes: A reunião contou a participação dos representantes das 

Setoriais que têm sinalização de probabilidade média e alta de não 

cumprimento das metas de 2011, ou seja, SESA, ARCE, SEDUC e SECITECE; 

assim como os representantes das setoriais envolvidas nos Relatórios Produto 

Resultado: CIDADES, SEDUC e SESA, STDS. Segue abaixo os presentes na 

reunião por órgão: 

 

ÓRGÃO NOME FUNÇÃO 
Carlos Eduardo Sobreira Secretário da Casa Civil  
Philipe Nottingham Secretário Adjunto SEPLAG 
Jurandir Gurgel Gondim Filho Representando o Secretário da SEFAZ 

COGERF 

João Alves de Melo Controlador Geral  
Flavio Ataliba Diretor do IPECE 

COORDENAÇÃO SWAp II 
Ana Cristina Medeiros Assessora do SWAP II 
Haroldo Rodrigues Presidente ARCE 

ARCE 
Alexandre Caetano Analista de Regulação 
Ednardo Fonteles Freitas Eng. Químico Controle de Qualidade 
José Ricardo Carneiro de C. Meira Gerente de Planejamento da CAGECE CAGECE 

Neuma Buarque Gerente de Controle da Qualidade de Produto 
CGE Antonio Marconi Silva Coordenador 

Ana Márcia Rodrigues Assessora 
Rosa Moraes Pessoa Fernandes Secretária Executiva SESA 

Helena Lima Supervisor NUCONS 
Almir Bittencourt Séc. Adjunto 

SECITECE 
Ricardo Costa e Silva Coordenador 
Maria Eneida Maia Assessora Técnica 

SEDUC 
José Iran da Silva Orientador  
Daniel Charley Analista de Planejamento 
Fátima Falcão Coordenadora CPLOG SEPLAG 

Valéria Monteiro Analista de Planejamento 
Jimmy Lima de Oliveira Analista de Políticas Públicas 

IPECE 
Adriano Sarquis Diretor de Estudos Sociais 
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5. Pauta: A pauta da reunião foi composta por dois itens: 
  
I  - APRESENTAÇÃO DE 11 TEMAS PARA A ESCOLHA DE 7 RELATÓRIOS 

PRODUTO-RESULTADO (RPR)   
      
II - ACOMPANHAMENTO TRIMESTRAL DO DESEMPENHO DO PROJETO 

2011   
 
 
 
6. Assuntos abordados: 
 
O Secretário Adjunto da SEPLAG, Sr. Philipe Nottingham, iniciou a reunião 

informando o objetivo da mesma: apresentação dos temas para escolha de 

sete Relatórios Produto-Resultado (RPR), meta da SEPLAG para o ano de 

2011, e o acompanhamento trimestral do desempenho do SWAp II.  

 

Abaixo lista-se cada ponto discutido: 

 

I - APRESENTAÇÃO DE 11 TEMAS PARA A ESCOLHA DE 7 RELATÓRIOS 

PRODUTO-RESULTADO (RPR)   

  

O Secretário Adjunto da SEPLAG, Sr. Philipe Nottingham, passou a palavra 

para a Coordenadora de Planejamento da SEPLAG, Sra. Fátima Falcão que 

contextualizou sobre os RPR anteriores e o processo de escolha dos temas. 

 

Na sequência, o Analista de Políticas Públicas do IPECE, Sr. Jimmy de 

Oliveira, iniciou então a apresentação de cada um dos doze temas, dos quais o 

Colegiado deveria eleger sete para serem objeto de elaboração dos Relatórios 

Produto Resultado - RPR, referentes à meta da SEPLAG de 2011 para o 

indicador de desembolso nº 4 - Número de “Relatórios de Produtos - 

Resultados” (RPR) validados pelo COGERF, incluído nos compromissos 

acordados na Operação SWAP II, conforme temas demonstrados no Anexo 1. 

Informou também que o Grupo Técnico de GPR se reuniu e fez uma proposta 

de sete temas, que seriam os primeiros sete apresentados. A referida proposta 

dos sete temas passou então a ser discutida pelos membros do COGERF. 
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Após a devida discussão e ajustes sugeridos, os membros do COGERF 

decidiram pela seleção dos temas relacionados abaixo, decisão essa 

formalizada na Deliberação COGERF N°102/2011 (Anexo 2).  

  

1. Gravidez Precoce e Índice de Violência Sexual contra Crianças e 
Adolescentes por mil habitantes. 

2. Trabalho Infantil (crianças de 5 a 14 anos). 
3. Taxa de homicídios de Jovens de 12 a 24 anos por mil habitantes e 

Jovens de 15 a 24 anos que não estudam e não trabalham. 
4. Razão da Mortalidade Materna por 100 mil Nascidos Vivos. 
5. Acesso a Serviços Públicos de Infraestrutura Urbana. 
6. Taxa de Escolarização do Ensino Médio. 
7. Número de Acidentes no Trânsito por mil habitantes. 

 

      
II - ACOMPANHAMENTO TRIMESTRAL DO DESEMPENHO DO PROJETO 
 
 
1.  Resultados Alcançados  do Projeto SWAp II de 2011 – Posição  31/05/11  
 

Na sequência, a Sra. Cristina Medeiros, Assessora da Coordenação do SWAp 

II, expôs ao COGERF, por meio da apresentação em Power Point (Anexo 1), 
os resultados alcançados dos Indicadores Primários, Indicadores Secundários 

e Programas Elegíveis, na posição de 31/05/11, conforme relatado nos itens a 

seguir.  

 
1 .1 Indicadores Primários 

 

Em 2011, na posição de 31/05, dos quatorze Indicadores Primários o Projeto 

sinalizou a probabilidade de atingir treze (cor verde) ou 93%. Somente um 

indicador está com a possibilidade média de atingir a meta (cor amarela), 

conforme desempenho dos Indicadores Primários de 2011 apresentado no 

Quadro 1. 
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≥80% 100%

60% 100%
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30% - ²
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≥1 -

15 -

SR
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≥37% 24%

275.122 277.191

124.775 125.694
≤28,20% 25,81%³
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4.365.700 4.339.193
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≥35% 70,15%

(1) Informação disponível somente em 31/03/2012. Legenda: Probabilidade alta de atingir a meta
(2) O resultado será analisado no encerramento do exercício de 2011.               Probabilidade intermediária de atingir a meta
(3) Posição referente a abril de 2011.               Probabilidade baixa de atingir a meta
Fonte: PAD (Ptoject Appraisal Document) de 29 de Agosto de 2008 - pgs. 78 a 82
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8.b Número de hospitais com certificação de qualidade ONA.

7.a Percentual de Equipes de PSF/AB classificadas no sistema de classificação
de qualidade do AMQ. 

7.b Percentual das equipes classificadas num ano anterior que melhoram sua
classificação de qualidade do AMQ. 

Sa
úd

e

SE
SA

13. Número da população urbana total dos principais centros municipais com
acesso a serviço de Internet banda larga. 

14. Percentual de registros empresariais no CGF (Cadastro Geral da Fazenda)
concluídos dentro de 72 horas. 

8.a Número de hospitais públicos e particulares no Estado licenciados de acordo
com a Lei nº 6.437/1977. 

9. Número dos hospitais públicos e particulares no Estado (hospitais pólo) com
sistemas padronizados de contabilidade de custos e que remetem relatórios
anuais de custos a SESA. 

11.a Número de ligações urbanas de água. 

12.  Percentual de perda de água. 

Á
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10. Percentual de faturamento da Água Bruta distribuída a usuários industriais,
agrícolas e de aqüicultura. 

11.b Número de ligações de esgotos.

C
A

G
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E

5. Resultados das avaliações externas dos alunos do 2º, 5º, 9º e 12º anos
processados e publicizados em nível de cada escola pública do Estado,
juntamente com relatório de melhores práticas.  

6.a Percentual de municípios do Estado do Ceará com gerente designado para
o programa de alfabetização de crianças:  “Alfabetização na Idade Certa”. 
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6.b Percentual de municípios do Estado do Ceará com material didático para o
programa “Alfabetização na Idade Certa” entregue às escolas.

6.c Percentual de gerentes do programa “Alfabetização na Idade Certa”
remunerados pelo Estado. 
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1. O saldo fiscal corrente do Estado (Receita Corrente menos Despesas
Correntes). 

SE
PL

A
G

3. Número de Secretarias Setoriais com relatórios anuais de desempenho
validados pela SEPLAG e pelo COGERF e colocados na página eletrônica da
SEPLAG.

4. Número de “Relatórios de Produtos - Resultados” (RPR) validados pelo
COGERF e colocados na página eletrônica da SEPLAG. 

SE
FA

Z

2. Índice Hefirndahl de arrecadação de ICMS usando 4 setores (industria,
varejo, serviços públicos – energia & combustíveis e comunicação). 

Meta Realizado

ACOMPANHAMENTO DOS INDICADORES PRIMÁRIOS DA OPERAÇÃO SWAP II - 2011

2011 - Posição Atual Mensal 
em Relação à MetaIndicador PrimárioÓrgãoSetor

 
   Quadro 1 – Desempenho Indicadores Primários 2011 
   Fonte: Coordenação do Projeto SWAp II 

 

Portanto, verificou-se que a SESA sinalizou a possibilidade média de atingir a 

meta, conforme descrito abaixo:   

 

 SESA 
 Indicador 9: Número dos hospitais públicos e particulares  no  Estado  
(hospitais pólo) com sistemas  padronizados  de  contabilidade de custos  
e  que  remetem  relatórios anuais de custos a SESA.  

  Meta de 2011: 15 
  Posição em 31/05/11: 0 
  Sinalização em 31/05/11:  
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Na seqüência, a Secretária Executiva da SESA, Sra. Rosa Moraes, 

pronunciou-se informando que o indicador não foi cumprido em virtude da não 

conclusão dos Projetos de Assistência Técnica e da compra de Equipamentos, 

para os Hospitais poderem implantar o sistema de custos. Os equipamentos 

estão praticamente todos comprados e acredita-se que a meta será atingida 

até o fim do ano. 

 
1.2 Indicadores Secundários 
 

Em 2011, na posição de 31/05, dos quatorze Indicadores Secundários o 

Projeto sinalizou que atingirá 93% do previsto, ou treze metas (verde) e 

somente um indicador está com a possibilidade baixa de atingir a meta 

(vermelho), conforme desempenho dos Indicadores Secundários de 2011 

apresentado no Quadro 2. 
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(1) Posição referente a agosto, setembro, outubro e novembro de 2010. 
(2) Informação disponível somente em 31/03/2012.                Probabilidade intermediária de atingir a meta
(3) Posição referente a abril de 2011.                Probabilidade baixa de atingir a meta
(4) Posição referente a janeiro, fevereiro e março de 2011. 

2011 - Posição Atual Mensal 
em Relação à Meta

Legenda: Probabilidade alta de atingir a meta 

ACOMPANHAMENTO DOS INDICADORES SECUNDÁRIOS DA OPERAÇÃO SWAP II - 2011

Indicador SecundárioÓrgãoSetor Meta Realizado
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8. Relatórios semestrais do “Grupo da Água” para combater a
diarréia infantil que leva a internação.

7. População atendida pelas visitas das Equipes da Saúde da
Família.
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14. Redução do número médio de dias para emissão de licenças
ambientais pelo Estado. 

12. Implementação do S2GPR (integração da plataforma de
banco de dados do GPR do governo com os sistemas).

13. Número de serviços tecnológicos realizados. 

9. Coleta sistemática e relato do peso/altura dos bebês.

10. Margem do EBTIDA da CAGECE.

11. Índice de conformidade da qualidade da água distribuída pela
CAGECE (pela ARCE).
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uc

aç
ão

SE
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U
C 5. Avaliação da implementação municipal do programa

“Alfabetização da Idade Certa”. 

4. Percentual dos processos de licitação fracassados antes da
assinatura do contrato. 

6. Obtenção da alfabetização na 2ª série.
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1. Eficácia da Cobrança Administrativa do Crédito Tributário.  

SE
PL

A
G

2. Informações sobre GPR refletidas na apresentação do
orçamento anual e no Discurso anual do Governador na
Assembléia.

3. Cruzamento dos cadastros de pensões com bancos de dados
federais para identificar irregularidades.

 
    Quadro 2 – Desempenho Indicadores Secundários 2011 
    Fonte: Coordenação do Projeto SWAp II 
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Portanto, verificou-se que a ARCE sinalizou a possibilidade baixa de atingir a 

meta, conforme descrito abaixo:   

 

 ARCE 
Indicador 11: Índice   de   conformidade  da qualidade da água distribuída pela 
CAGECE.  

  Meta de 2010: 58%  
 

  Posição em 31/05/11: 21,43%  
 

  Sinalização em 31/05/11:  
 

 

O Sr. Alexandre Caetano da ARCE explicou que, infelizmente, os resultados 

das fiscalizações sobre a qualidade da água fornecida pela CAGECE têm 

demonstrado que a meta não será cumprida. O principal problema identificado 

foi a turbidez da água na saída do tratamento, com valores fora dos padrões de 

potabilidade, cuja causa principal é a deterioração da qualidade da água nos 

mananciais, o que exige medidas estruturais de conservação dos recursos 

hídricos (tratamento de esgotos, preservação das matas ciliares, etc.), sem as 

quais investimentos em tratamento de água poderão ser ineficazes para 

garantir a qualidade da água no futuro. Por fim, a Gerente de Controle da 

Qualidade de Produto da CAGECE, Sra. Neuma, informou que os desafios da 

companhia em relação a manter a qualidade da água são grandes, mas 

ponderou que o indicador da ARCE não é representativo da qualidade de toda 

a água provida pela companhia; ele apenas apresenta as inconformidades 

constatadas pela ARCE no ano em uma amostra de localidades operadas pela 

CAGECE que foram auditadas pela Agência.  

 

O Secretário Adjunto da SEPLAG, Sr. Philipe Nottingham, sugeriu uma nova 

reunião com o COGERF para discutir e buscar encontrar alternativas para 

enfrentar o problema, no médio e curto prazo, com o desempenho desse 

indicador (a Coordenação do Projeto enviou posteriormente e-mail solicitando 

essa reunião). 
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1.3  Programas de Gastos Elegíveis 
 

Apresentou-se, em seguida, a posição em 31/05/11 dos 10 Programas de 

Gastos Elegíveis, no cumprimento da regra dos 30% e da regra dos 70%. 

 

A regra dos 30% estabelece que do total do orçamento anual dos Programas 

de Gastos Elegíveis (P. G. E.), no período previsto de abril a setembro 2011, 

deve ser executado pelo menos o valor que corresponda a 30%. Portanto, no 

desembolso de outubro, o Governo do Ceará receberá até 30% das despesas 

dos Programas de Gastos Elegíveis (P. G. E.), limitado ao valor previsto no 

cronograma de desembolso. Ou seja: 
 Se 30% das despesas dos P. G. E > US$26.94 milhões  Desembolso = US$26.94 milhões 
 Se 30% das despesas dos P. G. E.< US$26.94 milhões  Desembolso = 30% das despesas dos P.G.E. 

 

O quadro 3 apresenta o desempenho dos Programas de Gastos Elegíveis de 

2011 na regra dos 30%. 

 
Quadro 3 – Programas Elegíveis 2009  
Fonte: Coordenação do Projeto SWAp II 
 
Verifica-se que apesar de quatro programas não estarem individualmente 

cumprindo o percentual de 30%, no total o Estado, até 31/05/11, já cumpriu 

88,8% do orçamento previsto para esses programas, o que sinaliza a alta 

probabilidade do desembolso de outubro de 2011. 

 

A regra dos 70% estabelece que cada Programa de Gastos Elegíveis (P. G. 

E.) deve executar pelo menos 70% do seu orçamento anual. Para cada P. G. 

E. que não conseguir executar 70% no ano de 2011 haverá 10% de redução no 



 8

total a ser desembolsado em Abril 2012. O quadro 4 apresenta o desempenho 

dos Programas de Gastos Elegíveis de 2011 na regra dos 70%. 

 

 
Quadro 4 – Programas Elegíveis 2010  
Fonte: Coordenação do Projeto SWAp II 

A legenda para os intervalos da regra dos 70% são os seguintes: 

• 0% - 50,00% = vermelho;  
• 50,01% - 69,99% = amarelo;  
• 70,00% em diante = verde.  
 

Na posição de 31/05/11, verifica-se que dos dez Programas de Gastos 

Elegíveis, cinco estão com sinalização verde, indicando que a meta está 

cumprida, e cinco programas, de três setoriais, estão com sinalização vermelha, 
indicando que suas metas não foram cumpridas, conforme descrito abaixo:    

 

 SESA  
Programa 554 – Gestão do Trabalho e Educação em Saúde 

 Orçamento previsto até 31/12/11: R$ 3.477.726,00 
 

 Orçamento previsto até 31/05/11: R$ R$ 1.449.055,00  
 
 Realizado até 31/05/11: R$ 0,00 (0,0%)  
 
 Sinalização em 31/05/11:  

 

Programa 536 – Fortalecimento da Atenção Primária à Saúde 
 

 
  Orçamento previsto até 31/12/11: R$ 19.151.625,00 
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 Orçamento previsto até 31/05/11: R$ 7.979.845,00 

 
  Realizado até 31/05/11: R$ 2.231.530,0 (27,96%)  

 
  Sinalização em 31/05/11:  

 

A Secretária Executiva da SESA, Sra. Rosa Moraes, explicou que em relação 

ao Programa 554 os recursos não podem ser repassados para a Prefeitura de 

Fortaleza/Secretaria de Saúde, conforme direcionamento do Governo ao 

Secretário da SESA. Portanto, eles necessitariam de auxílio apenas para 

viabilizar o convênio com a Prefeitura de Fortaleza. Já o Programa 536 será 

cumprido até o fim do ano. 

 

O Secretário Adjunto da SEPLAG, Sr. Philipe Nottingham, sugeriu marcar uma 

nova reunião com o COGERF para discutir o problema envolvido com a 

execução do Programa 554 (a Coordenação do Projeto enviou posteriormente 

e-mail solicitando essa reunião). 

 

SECITECE  
Programa 033 – Ceará Digital 

  Orçamento previsto até 31/12/11: R$ 3.268.447,00 
 

 Orçamento previsto até 31/05/11: R$ 1.361.855,00 
 

  Realizado até 31/05/11: R$ 0,00 (0,00%)  
 

  Sinalização em 31/05/11:  
 

Programa 194 – Fortalecimento da Educação Superior e da Educação 
Profissional 

  Orçamento previsto até 31/12/11: R$ 12.166.208,00 
 

 Orçamento previsto até 31/05/11: R$ 5.069.255,00 
 

  Realizado até 31/05/11: R$ 3.077.101,0 (60,70%)  
 

  Sinalização em 31/05/11:  
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Programa 196 – Inovação Tecnológica, Pesquisa e Desenvolvimento 
Científico 

  Orçamento previsto até 31/12/11: R$ 2.835.100,00 
 

 Orçamento previsto até 31/05/11: R$ 1.181.290,00 
 

  Realizado até 31/05/11: R$ 0,00 (0,00%)  
 

  Sinalização em 31/05/11:  
 

 
O Secretário Adjunto da SECITECE, Almir Bittencourt da Silva, informou que o 

problema é que a Secretaria ainda não teve os projetos prioritários necessários 

para a referida execução aprovados no sistema MAPP (Mapa de 

Acompanhamento de Projetos Prioritários). 

 
SEDUC 
Programa 048 – Qualidade da Educação Básica 

 
 Orçamento previsto até 31/12/11: R$ 23.826.799,00 

 
 Orçamento previsto até 31/05/11: R$ 9.927.835,00 

 
  Realizado até 31/05/11: R$ 517.870,0 (5,22%)  

 

  Sinalização em 31/05/11:  
 
 

Eneida Maia, representante da SEDUC, informou que a Secretaria está com o 

mesmo problema da SECITECE, ou seja, ainda não teve os projetos prioritários 

referente ao Programa 048 aprovados no sistema MAPP (Mapa de 

Acompanhamento de Projetos Prioritários). 

 

Depois das explicações do Secretário Adjunto da SECITECE, Almir Bittencourt 

da Silva e Eneida Maia, representante da SEDUC, o Secretário Adjunto da 

SEPLAG, Sr. Philipe Nottingham, informou que seria melhor marcar uma 

reunião com ele para verificar cada Projeto Prioritário no sistema MAPP.  

(OBS: Como encaminhamento, duas reuniões aconteceram no dia 08/07/11 no 

Gabinete do Secretário Adjunto da SEPLAG, Sr. Philipe Nottingham, primeiro 

às 9:00h com os representantes da SECITECE e às 10:00h com os 
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representantes da SEDUC, que apresentaram e discutiram os projetos 

prioritários dos seus respectivos Programas Elegíveis. O Sr. Secretário Philipe 

Nottingham, informou que levaria as informações ao COGERF. Em 19/07/11 foi 

solicitado à Coordenação do Projeto SWAp II que enviasse à SEDUC e 

SECITECE ofícios solicitando que os seus respectivos Secretários dessem  

ciência ao Exmo. Governador do Estado, Sr. Cid Gomes, da necessidade de 

aprovação dos projetos prioritários referentes a esses programas, visto que o 

não cumprimento dessas metas do Projeto SWAp II incorrerá em uma 

penalidade de 10%, por programa, do valor a ser desembolsado em abril de 

2012, e que o COGERF juntamente com a SEPLAG estariam informando ao 

Sr. Governador sobre a necessidade de tratar esse assunto com essas 

secretarias. Os ofícios SWAP II / CE Nº. 56/2011 e 57/2011 foram enviados em 

20/07/11) .  

 

III - ENCERRAMENTO 
Às 17h15min o Secretário Adjunto da SEPLAG, Sr. Philipe Nottingham, 

encerrou a reunião agradecendo a presença de todos. 

 
IV. ANEXOS 
Anexo 1  - Apresentação em Power point 

Anexo 2  -  Deliberação COGERF nº102 /2011 


